
Resumo: As Feiras Agroecológicas (FA) têm sido procuradas pela garantia da comercialização de produtos orgânicos. 
Assim, o presente estudo objetivou realizar diagnóstico sobre os produtos que são comercializados nas FA na cidade de 
Belém, Pará. Inicialmente foram identificadas sete feiras de produtos agroecológicos em Belém, nas quais, os produtos 
comercializados foram registrados fotograficamente, identificados, dispostos em planilha e separados por categorias que 
consideravam origem e/ou finalidade destes. Utilizou-se estatística descritiva para obtenção de médias e frequências e 
pela aplicação de métodos multivariados para concluir sobre as similaridades nas variáveis empregadas no estudo. As 
feiras que possuem maior quantidade de produtos são também as que possuem maior variedade; constatou-se ainda 
que os produtos mais encontrados são os de origem vegetal, de finalidades medicinal e cosmética, respectivamente. 
Resultados que confirmam o protagonismo desta parte da Amazônia oriental na diversidade de espécies de fauna e flora, 
e o desenvolvimento de uma produção agrícola sustentável.

Palavras-chave: Agroecologia. Agricultura Familiar. Economia Solidária.

Abstract: Agroecological Fairs (AF) have been sought after for guaranteeing the commercialization of organic products. 
Thus, the present study aimed to carry out a diagnosis on the products that are commercialized in the FA in the city of 
Belém, Pará. Initially, seven agroecological product fairs were identified in Belém, in which the commercialized products 
were photographically recorded, identified, arranged in a spreadsheet and separated by categories that considered their 
origin and/or purpose. Descriptive statistics were used to obtain means and frequencies and the application of multivariate 
methods to conclude on the similarities in the variables used in the study. The fairs that have the greatest amount of 
products are also the ones that have the greatest variety; it was also found that the most found products are those of plant 
origin, for medicinal and cosmetic purposes, respectively. Results that confirm the leading role of this part of the eastern 
Amazon in the diversity of species of fauna and flora, and the development of sustainable agricultural production.

Keywords: Agroecology. Family Farming. Solidarity Economy.
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Introdução 

As feiras agroecológicas estão associadas à preocupação com a qualidade do alimento que 
se consome e com os impactos da agricultura convencional ao meio ambiente (FRIZZERA et al., 
2017). Para Souza (2018), há poucas práticas de marketing por parte dos produtores de orgânicos, 
porém essa estratégia aproxima o produtor do cliente e possibilita o atendimento de acordo com a 
necessidade do consumidor, garantindo a sua satisfação. Essas feiras valorizam alimentos típicos da 
região, fazendo ainda com que haja troca de conhecimento sobre eles (SENA et al., 2019). Portanto, 
o diagnóstico proporciona o conhecimento sobre as dimensões das feiras e os diversos produtos 
que são comercializados.

A revolução verde é um modelo de agricultura baseado no uso intensivo de agrotóxicos e 
fertilizantes sintéticos na agricultura, sendo que tal conceito foi criado em um cenário de conflitos 
entre países e no Brasil foi adotado para aumentar a produtividade agrícola (SERRA et al., 2016). 
Segundo Severo, Matos e Clauzet (2016), a globalização, o crescimento populacional e o consumismo 
desenfreado são variáveis que ascendem desde a Revolução Industrial até a atualidade, sendo que 
autoridades e estudiosos voltam seus esforços para resolver problemas decorrentes do crescimento 
populacional percebido principalmente nos setores de produção de alimentos e infraestrutura para 
suprir a contínua evolução. 

O decreto 4.074, de 4 de janeiro de 2002, define que “agrotóxicos são os produtos e os 
agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso nos setores de produção, 
no armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas (...) cuja finalidade seja alterar a 
composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados 
nocivos” (CASSAL et al., 2014). Ainda que alguns desses produtos possam ser classificados como 
medianos ou pouco tóxicos, existem efeitos crônicos que podem levar décadas após a exposição 
para apresentar doenças como cânceres, malformações congênitas, distúrbios endócrinos, 
neurológicos e mentais (DUTRA; FERREIRA, 2017).

A agricultura familiar é uma forma de agricultura menos excludente e ambientalmente mais 
equilibrada, onde o agricultor tem relação direta com a terra onde vive e tira o seu sustento, uma 
vez que o local de trabalho é compartilhado pela família, há maior conscientização dos problemas 
que os agrotóxicos (proibidos por lei no cultivo de orgânicos) trazem à saúde (DELGADO, 2017). A 
economia solidária é uma proposta alternativa e de consolidação de um ambiente de produção 
mais humano, sustentável e pautado no desenvolvimento local para o fortalecimento da agricultura 
familiar junto às outras políticas públicas (BRAZ; CARDOSO, 2013).

A agroecologia propõe modelos de uso da terra com responsabilidade ecológica e social 
preservando a base produtiva e dos recursos naturais, fazendo uso de conhecimentos tradicionais 
e científicos, com o objetivo de substituir as práticas da agricultura convencional as quais fazem 
uso de agrotóxicos, transgênicos e monocultura (SOUSA, 2017). A agroecologia contribui com o 
comércio local de pequeno porte, no qual é possível a construção de relações mais horizontais 
de produção e consumo, onde se tornam possíveis ações coletivas que envolvam cooperação e 
reciprocidade entre agricultor e consumidores (WARMLING; MORETTI-PIRES, 2017).

A procura por alimentos orgânicos tem sido cada vez maior, uma vez que são sinônimos 
de alimentação saudável e orientam os sistemas de produção para uma agricultura sustentável e 
ecologicamente segura, assim obtém-se produtos livres de patógenos e contribui para a segurança 
alimentar (SANTOS et al., 2016). Os principais fatores determinantes para a tomada de decisão 
de compra dos produtos orgânicos são: preocupação com a saúde, meio ambiente e qualidade 
dos produtos, e assim se verifica interesse crescente do consumidor por alimentação orgânica e, 
consequentemente, saudável e sustentável (CRUVINEL et al., 2017).

Segundo Darolt et al. (2016), as feiras livres são uma das principais modalidades dos circuitos 
curtos de comercialização de produtos orgânicos, nas quais são praticadas a venda direta na 
propriedade, vendas fora da propriedade como feiras livres, lojas especializadas, entrega de cestas 
e venda a grupos de consumidores organizados. Para Silva (2016), nas feiras agroecológicas são 
criadas relações de confiança entre vendedor e consumidor, tanto pela garantia de qualidade do 
produto quanto pela frequência do comprador nas feiras, fazendo com que o comprador realize a 
divulgação dos dias e locais que elas ocorrem por meio de comunicação interpessoal.
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Tendo em vista a importância do consumo de produtos orgânicos e do fortalecimento desse 
mercado na vida da população, este estudo teve como objetivo elaborar um diagnóstico dos tipos 
de produtos que são comercializados nas diferentes feiras agroecológicas da cidade de Belém, 
capital do estado do Pará.

Metodologia

Área de estudo

Belém é o segundo maior município da região Norte possuindo uma população estimada de 
1.506.420 habitantes e o 12º município mais populoso do Brasil (IBGE, 2021). Belém surgiu como 
um posto de defesa e entreposto comercial das rotas coloniais portuguesas a partir do século XVII, 
assumindo serviços de produção e exportação da economia colonial devido sua posição estratégica 
nos rios e expandindo-se e destacando-se como grande exportador de produtos amazônicos 
(CARDOSO et al., 2015).

As feiras ocorrem em diversos lugares onde os estandes ou bancadas são posicionados lado 
a lado para que os visitantes possam visualizar os produtos. Conforme o mapa da Figura 1, a feira 
da SEMAS ocorre na frente da Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade do estado do Pará 
sobre a calçada com a avenida Lomas Valentinas; a feira da Aliança Francesa ocorre dentro de uma 
instituição de ensino com entrada na avenida Rui Barbosa; a feira da praça Brasil ocorre nos limites 
da praça com a avenida Dom Pedro I; A feira da Embrapa ocorre dentro da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária – Embrapa Amazônia Oriental – de Belém, localizada na avenida Perimetral; 
a feira do Utinga ocorre dentro do Parque Estadual do Utinga, localizado na avenida João Paulo II; 
a feira da UFPA ocorre dentro do campus da Universidade Federal do Pará, no setor de recreação 
e atividades estudantis, localizado na rua Igarapé Tucunduba; e a feira da praça Batista Campos 
ocorre nos limites de uma instituição de ensino que se situa ao lado da praça de face para a rua dos 
Tamoios. 

Figura 1. Mapa das feiras agroecológicas na cidade de Belém, Pará

Fonte: Aquino, 2019.
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Caracterização da pesquisa

A pesquisa foi bibliográfica com atividades de campo. Ela foi iniciada com levantamento das 
feiras agroecológicas existentes em Belém e sobre a periodicidade em que essas feiras ocorrem 
(como locais, dias e horários) para que fossem visitadas. Para tanto, foram consultadas redes sociais, 
sites, e infográficos digitais e impressos fixados nos locais de ocorrência, jornais locais, e um amplo 
acervo bibliográfico.

Coleta de dados

Com o conhecimento sobre as feiras agroecológicas e a periodicidade delas, foi iniciada a 
coleta de dados que consistiu na visita às feiras, que ocorreu no período de junho a agosto de 
2019. Ao chegar nas feiras, todos os estandes dos expositores eram visitados e anotados todos os 
produtos contidos em cada local. Além disso, todos os produtos dos estandes foram fotografados, 
de forma que os nomes e tipos dos produtos fossem visíveis e legíveis para melhor análise. As 
anotações e as imagens foram confrontadas e montou-se uma planilha eletrônica com descrição 
completa de cada feira e produtos encontrados.

A partir da planilha concebida, foi realizada pesquisa bibliográfica para categorizar os 
produtos, levando em consideração sua finalidade e origem, adotando-se as seguintes categorias: 
Artesanato, beneficiados, cosméticos, jardinagem, medicinais, origem animal, origem vegetal 
(SANTOS et al., 2017; BARBOSA et al., 2018; ROCHA, 2016; CARDOSO, 2016).

Análise de dados

Na sequência, os produtos foram contabilizados em cada categoria dentro das feiras e 
essas informações foram lançadas em planilhas eletrônicas do Excel. Para análise de dados, foram 
empregadas estatística descritiva para o estabelecimento de médias e frequências e posterior 
elaboração de gráficos e tabela. Além disso, empregou-se também estatística multivariada na 
forma de Análise de Componentes Principais (PCA) e Análise Hierárquica de Agrupamentos (HCA) 
para identificar similaridades entre os agrupamentos das variáveis e observações empregadas na 
presente análise.

Resultados e discussão

A Tabela 1 apresenta as sete feiras que foram objeto da presente pesquisa em termos das 
categorias dos produtos, além de apresentar o número de produtos comercializados e a variedade. 
No total, as feiras agroecológicas de Belém tinham 535 produtos para serem vendidos, com 
variedade de 294, o que corresponde a aproximadamente 55% dos produtos disponibilizados para 
comercialização. A variedade dos produtos foi devidamente contabilizada e inserida na Tabela 1, a 
fim de identificar os produtos que mais se repetiam nas feiras. As instituições públicas são as que 
mais promovem a realização de feiras orgânicas. Já as instituições privadas têm pouca relevância no 
ambiente local quando se trata da promoção e organização deste tipo de feira. Na Tabela 1, apenas 
a feira da Aliança francesa foi promovida por instituição privada.
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Tabela 1. Total de produtos por feira e categorias

Categorias Aliança 
francesa EMBRAPA Praça Batista 

Campos
Praça 
Brasil SEMAS UFPA Parque do 

Utinga
Total por 
categoria Variedade

Artesanato 0 2 0 0 0 3 6 11 7

Beneficiados 6 12 11 10 7 16 5 67 34

Cosméticos 0 7 29 25 1 18 0 80 46

Jardinagem 0 0 3 6 0 3 0 12 11

Medicinais 0 9 28 24 2 26 38 127 84

Origem animal 0 8 6 8 8 12 4 46 29

Origem vegetal 6 23 46 40 21 33 18 187 80

Outros 0 0 2 1 0 2 0 5 3

Total produtos 12 61 125 114 39 113 71 535 294

Fonte: Pesquisa de campo, 2019.

Para identificar um perfil de similaridades entre as feiras, procedeu-se à realização de uma 
análise de componentes principais, conforme indica a Figura 2. A matriz de dados foi construída 
com 8 linhas (categorias) e 7 colunas (locais das feiras), conforme indica a Tabela 1. A combinação 
linear das duas componentes principais, PC1 = 73,9% e PC2 = 16,3%, consegue explicar 90,2% da 
variância dos dados. O gráfico de loadings (variáveis) da análise de componentes principais de sete 
locais de feiras agroecológicas em Belém, Pará, está descrito na Figura 4. Desta forma, as feiras 
similares em relação à variedade foram as feiras das praças Batista Campos e Brasil e feira da UFPA.

Figura 2. Gráfico de loadings (variáveis) da análise de componentes principais de sete locais 
de feiras agroecológicas em Belém, Pará

 

Fonte: Autores, 2019.

Os valores totais de todos os produtos das feiras, independente das categorias adotadas, 
podem ser observados no gráfico da Figura 3. O maior número de produtos comercializados foi 
encontrado nas feiras realizadas nas praças Batista Campos e Brasil. Além disso, um polo de grande 
diversidade de comercialização de orgânicos encontra-se nas dependências da Universidade 
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Federal do Pará (UFPA). Além desses locais, os produtos também são vendidos nas feiras do 
parque do Utinga, EMBRAPA, SEMAS e Aliança francesa. Nesse último local, o número de produtos 
disponibilizados para venda é bem reduzido.

Figura 3. Gráfico do total dos produtos
 

Fonte: Autores, 2019.

O dendrograma obtido a partir da análise hierárquica de agrupamentos do total de produtos 
das feiras agroecológicas está descrito na Figura 4. De acordo com os resultados, foram formados 
dois grupos, denominados A1 e A2. O grupo A1 é formado pelas feiras com baixa quantidade de 
produtos vendidos. Por sua vez, o grupo A2 é constituído pelas feiras que apresentam grande 
quantidade de produtos para comercialização. A maior similaridade encontra-se nas feiras das 
praças Batista Campos e Brasil, seguido pela UFPA, reforçando as informações presentes na Figura 
2.

Figura 4. Dendrograma da análise hierárquica de agrupamentos do total de produtos das 
feiras agroecológicas

 

Fonte: Autores, 2019.



40
4A

Re
vis

ta
 H

um
an

id
ad

es
 e

 In
ov

aç
ão

 - 
IS

SN
 2

35
8-

83
22

  -
 P

al
m

as
 - 

TO
 - 

v.1
0,

 n
.0

9

404

A Figura 5 apresenta o gráfico referente ao total de produtos das categorias em termos 
da variedade de produtos encontrados nas feiras de orgânicos pesquisadas. O maior número 
de produtos encontrados nas feiras foi de origem vegetal, seguido por produtos medicinais e 
cosméticos. Por outro lado, os produtos de jardinagem e artesanato são pouco encontrados nas 
feiras agroecológicas de Belém. Em termos de variedade, o ranking é liderado pelos produtos 
medicinais, seguido pelos de origem vegetal e cosméticos. Contudo, os produtos de jardinagem e 
de artesanato são também de pouca variedade nas feiras.

Figura 5. Gráfico do total de produtos em termos da variedade

Fonte: Autores, 2019.

Oliveira et al. (2013) descrevem num relato de experiência que os principais produtos 
comercializados na feira agroecológica de Lagoa Seca, município do estado da Paraíba, são de 
origem vegetal. Nascimento, Siqueira e Nascimento (2011) informam que os produtos de caráter 
agroecológico identificados em estudo sobre a percepção de agricultores(as) na feira agroecológica 
da Universidade Federal da Paraíba, no município de João Pessoa, em sua maioria, são de origem 
vegetal, animal e beneficiados.

Gonçalves et al. (2017), em estudo sobre a avaliação dos consumidores em três feiras 
agroecológicas em shoppings de duas cidades na região metropolitana de Vitória no estado do 
Espírito Santo, constataram que os produtos mais procurados nas feiras pesquisadas, segundo 65% 
dos consumidores são as hortaliças, 36,6% preferem frutas, 6,6% produtos de agroindústria, 6,6% 
tubérculos em geral e 16,6% não possuem preferência a produtos específicos. 

Siviero et al. (2008), em estudo sobre o consumo de produtos agroecológicos no estado do 
Acre, realizaram aplicação de questionário aos consumidores que visitaram a feira agroecológica 
realizada na cidade de Rio Branco, onde foram indagados sobre qual produto orgânico era adquirido 
na feira. Os resultados mostraram que as categorias de frutas e hortaliças adotadas pelos autores 
são os produtos mais procurados na feira, seguidos de raízes e tubérculos com 92% de frequência 
de compra pelos consumidores. 

No dendrograma da Figura 6, observa-se que as categorias apresentam similaridade nas 
variedades. O grupo B1 abrange as categorias de menor variedade como artesanato e jardinagem 
que possuem similaridade entre si, bem como os produtos beneficiados e de origem animal que 
possuem quantidades similares e médias em relação às outras categorias, portanto tais produtos 
não são encontrados frequentemente nas feiras agroecológicas deste estudo. O grupo B2, de maior 
variedade, abrange as categorias de cosméticos, medicinais e de origem vegetal, mostrando que 
esses produtos são frequentes, abundantes e variados. Esses resultados confirmam a informação 
descrita na Figura 5.
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Figura 6. Dendrograma da análise hierárquica de agrupamentos do total de variedade

Fonte: Autores, 2019.

Em todos os estudos em que ocorreu um levantamento sobre os produtos comercializados 
em feiras agroecológicas os resultados indicaram que há uma grande demanda de produtos de 
origem vegetal, onde se considera os produtos que foram categorizados nos outros estudos como 
raízes, tubérculos, hortaliças e frutas. Pode-se ainda observar nas feiras a comercialização de 
produtos de origem animal e de produtos beneficiados, porém não em grande quantidade, bem 
como no estudo realizado nas feiras agroecológicas de Belém do Pará. Percebendo-se ainda nas 
outras feiras, quantidade ínfima de produtos que se enquadrem nas categorias adotadas neste 
estudo, como de finalidade medicinal, cosmética e artesanal.

Considerações Finais

O diagnóstico dos produtos comercializados nas feiras agroecológicas de Belém mostrou 
que as que possuem maior quantidade de produtos são também as que possuem maior variedade. 
Analisando-se por categorias, os produtos mais encontrados são os de origem vegetal, de 
finalidades medicinais e cosméticas, respectivamente. As feiras agroecológicas atendem, portanto, 
os consumidores de produtos orgânicos que tenham interesse nos mais diversos produtos de 
procedência orgânica.

Observada a disponibilidade de produtos e similaridade entre as feiras, verifica-se que as 
dispostas em praças públicas são as que mais possuem quantidade e variedade de produtos. As 
instituições públicas são as que mais promovem a realização de feiras orgânicas. Já as instituições 
privadas têm pouca relevância no ambiente local quando se trata da promoção e organização deste 
tipo de feira. 

Essa pesquisa confirmou que as feiras orgânicas de Belém possuem um número significativo 
de produtos para venda, bem como uma grande variedade, o que confirma o protagonismo desta 
parte da Amazônia oriental na diversidade de espécies de fauna e flora, e o desenvolvimento de 
uma produção agrícola sustentável, sem o uso de agrotóxicos.
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